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FIGURA 01: PROFESSOR CATEDRÁTICO DE FARMACOLOGIA 
Fonte: Foto cedida pelo Prof. Roberto Paulo (ICS-UFBA) 
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Nasceu em Salvador em 15 de março de 1909, filho de D. Ana Pires Veiga e João 

Portela da Veiga. (PROFESSOR DR. EDGARD..., [20--?]) 

Diplomou-se em Medicina em 24 de outubro de 1931, 115ª turma, colega de 

Afrânio Coutinho, bibliotecário da Bibliotheca Gonçalo Moniz da Fameb (JACOBINA, 

2013); José Lages Filho, um dos fundadores da Faculdade de Medicina de Alagoas, hoje 

unidade da UFAL; Alexandre Leal Costa, Aristides Novis e João José de Almeida Seabra, 

presentes nesta galeria. (TAVARES-NETO, 2008) Foi Interno do Ambulatório Augusto 

Vianna, nomeado em 1929 e ficou no cargo até 23 de outubro de 1931. (PROFESSOR 

DR EDGARD..., [20--?]) 

Em 3 de novembro de 1931, seis dias depois de formado, foi nomeado Assistente 

da cadeira de Farmacologia, no curso de Enfermagem. (VEIGA, 2004) Nesse ano 

publicou o artigo Considerações em torno da pharmacodynâmica da glycose (VEIGA, 

1931), que conseguimos recuperar em sebo paulista. Em 1932 assumiu o cargo de 

Assistente de Farmácia Galênica e Farmácia Química na Escola anexa de Farmácia, que 

exerceu até 1935. 

Docente Livre da cadeira de Farmacologia, a partir de 9 de setembro de 1935 

(PROFESSOR DR. EDGARD..., [20--?]). Em 1936, Prof. Pires da Veiga ensinou 

também Química. No ano seguinte, em 9 de abril, foi nomeado Chefe do Laboratório. Em 

1938, escreveu e publicou em livretos os trabalhos Farmacologia do soro fisiológico 



(VEIGA, 1938 a) e Alguns comentários sobre as vias de introdução dos medicamentos 

no organismo (VEIGA, 1938b), que consta experiências feitas no laboratório de Patologia 

Geral da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) com a colaboração do Dr. José 

Figueiredo, Livre docente da Cadeira. Ambos também conseguimos adquirir em sebo 

paulista e será doado a Biblioteca Gonçalo Moniz da FMB-UFBA. 

      

Figura 2 Considerações em torno da pharmacodynâmica da glycose (VEIGA, 1931) 

Fonte: Acervo do autor (obtido em sebo de livros paulista) 

 

    

Figura 3 - Farmacologia do soro fisiológico (VEIGA, 1938 a) - Figura 4 - Alguns comentários 

sobre as vias de introdução dos medicamentos no organismo (VEIGA, 1938b), 

Fonte: Acervo do autor (obtido em sebo de livros paulista) 



     Nesse mesmo ano apresentou sua tese de concurso para Professor Catedrático de 

Farmacologia da Fameb:  S.R.E. e Farmacodinâmica (Estudo experimental em torno da 

atuação de certos medicamentos sobre o “sector hepato-esplênico”). (VEIGA, 1938b) 

Ver Figura 2 abaixo. Nela, afirma que compreendia “a Farmacologia como ciência que 

estuda a ação dos medicamentos até na intimidade dos tecidos, valemo-nos da 

histopatologia para conhecer as modificações impressas por esses mesmos medicamentos 

na estrutura dos órgãos”. (VEIGA, 1938, p. iii) 

 

Figura 2: Tese de Concurso para Professor Catedrático de Edgard Pires da Veiga 

(Fonte: Bibliotheca Gonçalo Moniz-FMB-UFBA, Terreiro de Jesus) 

 

     Em 1º de agosto de 1939, depois de precoce e eficiente carreira docente, alcançou na 

Faculdade de Medicina da Bahia a Cátedra de Farmacologia. (PROFESSOR DR 

EDGARD..., [20--?]; VEIGA, 2004)  

     Como catedrático sua atuação se estendeu até o Rio Grande do Norte, onde organizou 

o curso de Farmacologia na Faculdade daquele estado, nela lecionando por quatro anos. 

(VEIGA, 2004) 



    Cabe aqui uma breve história da cadeira de Farmacologia. Em 1854, a cadeira 

Farmacologia e Matéria Médica, Terapêutica e Arte de Formular, foi desdobrada em duas: 

Matéria Médica e Terapêutica. Trinta anos depois, em 1884, foi criada a cadeira de 

Farmacologia, ocupada, sucessivamente, pelos Professores Rosendo Guimarães (1884-

1890), Antônio Vitório Falcão (1891-1917), Frederico Koch (1917-1919), Fernando São 

Paulo (1919-1925) e Antonio Bezerra Rodrigues Lopes (1925 a 1937), como registra 

Eduardo Oliveira (1992, p.433). Vaga a cadeira, em 1937, foi aberto concurso, ao qual 

concorreu Edgard Pires da Veiga. Aprovado, passou a ser o sexto ocupante da referida 

cátedra. (OLIVEIRA, 1992) 

     Inteligente, conhecedor da especialidade e, sobretudo, dotado de extraordinária 

capacidade de comunicação, proferia aulas agradáveis, muito elogiadas pelos estudantes. 

Para as aulas teóricas, preferia o Anfiteatro Braga. As teóricas, a cargo de seu assistente, 

Professor José Luiz Pinto, eram ministradas no gabinete de Farmacologia. O Professor 

Edgard Pires da Veiga era membro de várias instituições culturais e científicas. (LEITE, 

2011)  

     Entre seus trabalhos publicados, destaquem-se: Ação farmacodinâmica da quinina 

sobre o coração (1939) e Da influência das modificações da tensão superficial sobre o 

preparo e a estabilidade das emulsões (1940). Em 1947, fez a Oração de abertura dos 

cursos da Faculdade de Medicina da Bahia. Outras publicações: O homem endócrino; 

Sistema retículo endotelial e farmacodinâmica; Estudo sobre o maconhismo na Bahia, 

em colaboração com o Prof. Álvaro Rubim de Pinho (VEIGA; PINHO, 1962); Estudo 

químico e farmacodinâmico do Cannabis indica. (VEIGA, 2004) 

    Major do Exército Brasileiro, ele foi condecorado como Oficial da Ordem do Rio 

Branco e Comendador da Ordem do Mérito do Estado da Bahia. (VEIGA, 2004) 

     Ocupou, a convite do Professor Jorge Valente, a cátedra de Farmacologia da Escola 

Bahiana de Medicina e Saúde Pública, onde foi substituído, anos depois, pelo Prof. 

Penildon Silva, formado em 1948. Em 1966, fez viagem de estudo com bolsa oferecida 

pelo Instituto de Cultura Hispânica para a Universidade de Madri, Espanha. Foi Diretor 

em exercício de maio a junho de 1968 no Instituto de Ciências da Saúde - ICS. Voltou a 

ser em 1970, quando passou a exercer o cargo de professor titular no ICS.  

     Na vida pública, além de outros cargos, foi Secretário de Saúde, no Governo Juracy 

Montenegro Magalhães (1959-1963), substituindo o Professor Jayme Sá Menezes. 

    Um fato curioso de sua vida é narrado por Odorico Tavares, escritor, poeta, em sua 

obra Bahia, Imagens da Terra e do Povo (livro premiado na Bienal de São Paulo, em 



1961), na qual afirma que era na residência do Professor Edgard Pires da Veiga o mais 

famoso de todos os almoços oferecidos aos gêmeos Cosme e Damião. Santos e médicos, 

no sincretismo religioso são também celebrados na Bahia pelos cultos de origem africana: 

Sua esposa, d. Haydée Pires da Veiga, apresenta dezenas de pratos de 

pura culinária afro-brasileira, que são a delícia dos convidados. 

Regados de vinhos franceses, precedidos de licores de jenipapo da terra. 

Os seus almoços de festejo dos dois santos constituem um prazer dos 

seus amigos, que os aguardam com ansiedade. É que o casal rende 

sincera homenagem a São Cosme e São Damião, já que tem duas 

belíssimas mabaças [gêmeas], devotas que são dos seus divinos 

protetores (TAVARES, 1951). 

 

   Foi Professor Emérito da UFBA, título proposto pelo Instituto de Ciências da Saúde 

(Figura 3), cujo relator, o Prof. Cláudio Veiga, redigiu um sucinto, mas preciso parecer, 

aprovado em 27 de maio de 1980. (VEIGA, 2004) O parecer está transcrito no livro ICS: 

emérita memória, de Roberto Paulo de Araújo (2004). 

 

 

Fig. 3. Instituto de Ciências da Saúde. Com a reforma universitária de 1968, Edgar 

Pires da Veiga foi transferido para o ICS, onde eram dadas as disciplinas básicas, 

como Farmacologia. (Fonte: http://www.siunis.ufba.br/labimunoics) 

 

 

   Em sua memória histórica, o professor Rodolfo Teixeira refere de modo conciso o Prof. 

Edgard Pires da Veiga como “Um bom didata”. (TEIXEIRA, 1999, p. 157)  

     Só temos o ano do encantamento do Prof. Pires da Veiga em 2002. Há um Centro de 

Saúde com seu nome no bairro de Pau da Lima, em Salvador (Centro de Saúde Edgar 

Pires da Veiga). Figura 4. 

http://www.siunis.ufba.br/labimunoics


 

 

Fig. 4 Centro de Saúde Edgard Pires da Veiga 

Rua Jayme Vieira Lima, 160 - São Marcos, Pau da Lima, Salvador  

Fonte: csm_PostoPauLimaEd_a6e6a72c3a 
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